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Processos de moldagem envolvem, de forma simplificada, três etapas cíclicas (injeção, resfriamento e 
extração da peça). Cada etapa envolve diferentes condições de contorno e outras particularidades. Com a 
constante melhoria da capacidade computacional e das ferramentas atuais, simulações numéricas são 
extremamente úteis para analisar e resolver problemas como da injeção de polímeros. O tópico tem 
despertado interesse em trabalhos recentes, devido à necessidade de aperfeiçoar as técnicas existentes para 
condução apropriada da resolução do problema. O presente trabalho objetiva conduzir uma simulação do 
problema de transferência de calor que ocorre do polímero para o molde através de duas diferentes 
metodologias: a primeira, testada em trabalhos anteriores, resolve os problemas de transferência de calor 
no fluido e no sólido de forma desacoplada enquanto que a segunda utiliza um acoplamento entre os dois 
problemas. A simulação é realizada em duas parcelas, uma referente ao escoamento do polímero, 
resolvendo as equações da continuidade, da quantidade de movimento e energia e outra referente à difusão 
do calor transiente no molde, resolvendo a equação da condução de calor. Esse procedimento foi possível 
através da discretização dos domínios e emprego das técnicas apropriadas em um algoritmo especialmente 
desenvolvido para esta situação. O estudo apresenta o campo térmico tanto do escoamento quanto do 
molde, a condição de contorno convectiva na interface escoamento/sólido, o fluxo de calor computado e o 
histórico de temperatura para o molde. Obtiveram-se resultados que foram plotados no tempo e analisados 
de diferentes formas, permitindo concluir que as duas metodologias são válidas e diferem pouco entre si, 
validando o procedimento mais antigo que já vinha sendo adotado nos trabalhos anteriores. 
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